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RESUMO 

 
Na Escola Estadual de Tempo Integral, localizada no interior do Espírito Santo, um projeto 

voltado para a educação nas relações étnico-raciais foi desenvolvido para superar a lacuna 

de práticas consistentes e integradas nesse campo. O objetivo principal foi sensibilizar e 

capacitar os professores, promovendo a inclusão de temas étnico-raciais nas práticas 

pedagógicas de forma sistemática. A metodologia incluía workshops de formação, criação 

de planilha de monitoramento de ações e a disponibilização de recursos didáticos 

atualizados. Esses esforços visaram a aumentar a frequência e a qualidade das práticas 

educativas relacionadas, que antes eram esparsas e predominantemente realizadas por um 

único professor. O monitoramento revelou um aumento significativo na quantidade e 

diversidade das atividades, com uma média de cinco práticas por mês após a 

implementação do projeto. Os resultados evidenciaram uma melhoria na compreensão e 

inclusão de questões de diversidade e na criação de um ambiente escolar mais respeitoso e 

consciente. O sucesso do projeto sugere sua potencial replicabilidade em outras 

instituições, especialmente aquelas com contextos semelhantes, proporcionando um 

modelo eficaz para a integração contínua de temas étnico-raciais na educação.  

O projeto continuará em andamento, passando por ajustes e expansões com o objetivo de 

consolidar as práticas existentes e alcançar resultados ainda mais significativos.



 

 

 
RELATO DE PRÁTICA 

 
Integração da Diversidade: Uma Jornada de Sensibilização e Implementação de 

Práticas Étnico-Raciais na Escola Estadual de Tempo Integral. 

 

 
Numa Escola Estadual de Tempo Integral localizada no interior do Espírito Santo, o desafio 

de promover a educação para as relações étnico-raciais de forma consistente e significativa 

foi um objetivo central para nós. A realidade sociocultural e econômica de nossa 

comunidade revela um cenário de grande diversidade étnica, mas também de 

desigualdades sociais e econômicas que impactam diretamente nas relações e na 

percepção de inclusão dentro da escola. 

A ideia de implementar um projeto voltado para as práticas pedagógicas sobre relações 

étnico-raciais surgiu a partir da análise de nossos dados educacionais e do feedback da 

equipe pedagógica. Observamos que, apesar de haver uma preocupação com a temática, 

as práticas educativas relacionadas eram esparsas e, muitas vezes, realizadas por um 

único professor, que se tratava de uma eletiva voltada para reflexões sobre valorização da 

beleza negra e o desenvolvimento da autoestima, ao passado que focalizava na 

recomposição de aprendizagem em Língua Portuguesa (como é possível observar no 

Anexo 1 mês de março). Para ilustrar essa situação, a maioria dos professores não 

realizava atividades com ênfase em relações étnico-raciais, ou quando realizavam, era 

notável que a qualidade do trabalho realizado não atingia os objetivos de forma significativa. 

A motivação para desenvolver esse projeto foi impulsionada pela necessidade de uma 

abordagem mais sistemática e consistente. Identificamos que, apesar dos esforços 

individuais, a falta de uma estratégia coordenada impede que o tema seja integrado de 

forma contínua nas práticas pedagógicas. Essa lacuna na prática pedagógica estava 

diretamente ligada ao desejo de criar um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso, 

refletindo as realidades e necessidades de nossa comunidade. 

O projeto visava, primeiramente, sensibilizar e capacitar os professores para a importância 

da educação para as relações étnico-raciais. Acreditamos que, ao fornecer ferramentas e 

recursos adequados, podemos transformar a abordagem pedagógica, ampliando o número 



 

 

de práticas educativas relacionadas ao tema. O objetivo era garantir que essas práticas 

fossem incorporadas regularmente nas sequências didáticas, promovendo um ambiente 

mais inclusivo e equitativo. 

O processo começou com uma série de workshops de formação para os professores. 

Durante o início do ano letivo, organizamos sessões de treinamento focadas em questões 

de diversidade étnico-racial, utilizando recursos como estudos de caso, vídeos educativos e 

discussões guiadas. Foram realizadas tertúlias e momentos formativos baseados nas obras 

Caderno de Gestão para Equidade, Caderno Orientador para Educação das Relações 

Étnico Raciais e Pequeno Manual Antirracista. Esses workshops, que ocorreram no sétimo 

tempo, seguindo um cronograma de formações, foram desenvolvidos para aumentar a 

conscientização e fornecer aos professores estratégias práticas para integrar o tema em 

suas aulas. Os momentos foram muito significativos visto que tivemos relatos pessoais de 

professores que emocionaram a todos. 

Em seguida, estabelecemos uma planilha de monitoramento de ações que orientava os 

professores sobre como incluir atividades relacionadas em suas sequências didáticas 

mensais. Cada mês era centrado em um aspecto específico da diversidade étnico-racial, 

como a história afro-brasileira, a cultura indígena e a diversidade cultural global. Além disso, 

disponibilizamos materiais didáticos atualizados e recursos multimídia para apoiar os 

docentes na implementação dessas atividades. 

Para monitorar a eficácia do projeto, utilizamos planilhas para coletar e analisar dados sobre 

a frequência e a qualidade das práticas educativas realizadas. Realizamos observações em 

sala de aula e momentos de reflexão com professores e alunos. Essas informações foram 

cruciais para avaliar o impacto das atividades e ajustar a abordagem conforme necessária. 

Os resultados mostraram uma mudança significativa. Antes da implementação do projeto, o 

número de práticas educativas sobre relações étnico-raciais era muito baixo, com 

evidências claras de que apenas um ou dois professores realizavam essas atividades de 

forma ocasional. Após a sensibilização e a implementação do calendário temático, 

observamos um aumento notável na frequência e na diversidade das atividades realizadas, 

com uma média de cinco práticas por mês envolvendo vários professores (junho, julho e 

agosto). Esse aumento foi apoiado por gráficos que mostraram a elevação na integração do 



 

 

tema nas sequências didáticas. Desde tertúlias, rodas de conversas com pessoas da 

comunidade até pesquisas, produção de gráficos, etc. que valorizam a reflexão sobre a 

cultura e história negra e indígena no nosso país e região. Além de momentos formativos 

sobre capacitismo e fomento de ações para equidade. 

Os feedbacks dos alunos e dos professores indicaram uma melhoria na compreensão e na 

facilidade das questões de diversidade e inclusão. As atividades promovidas ajudaram a 

criar um ambiente escolar mais consciente e respeitoso, refletindo mudanças positivas no 

comportamento e nas atitudes dos alunos. A experiência revelou a importância de uma 

abordagem coordenada, monitorada e sistemática para abordar questões étnico-raciais e 

destacou a necessidade de formação contínua para os docentes. 

Concluímos que os resultados atenderam aos objetivos propostos e demonstraram a 

eficácia do projeto em promover uma educação mais inclusiva. A prática é distribuída como 

uma abordagem eficaz e pode ser aplicada sistematicamente para se tornar uma prática 

eficaz na escola. O projeto terá continuidade, com possíveis ajustes para expandir e 

aprimorar as atividades, visto que o monitoramento permite cada vez mais acompanhar de 

perto as ações em sala de aula e a tendência é que o número de ações aumente ainda 

mais nos últimos meses. Outro fato positivo e encorajador foi a escola receber menção 

honrosa em maio e abril pelos relatórios produzidos sobre as ações. Esperamos que nos 

próximos meses tenhamos mais resultados positivos. Além disso, a experiência possui um 

alto potencial de replicabilidade em outras escolas, especialmente aquelas com contextos 

semelhantes, fornecendo um modelo valioso para a integração de temas étnico-raciais 

na educação. 
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Anexo 1 - Recorte da planilha de monitoramento de ações do caderno de equidade. 

 
 
 
 

 

 
 

 
Anexo 2 - monitoramento de ações de ERER Junho 

ANEXOS 



 

 

 

 
 
 

 
Anexo 3 - monitoramento de ações de ERER Julho 

 
 
 
 

 

 
 

 
Anexo 4 - monitoramento de ações de ERER Agosto 



 

 

 

 
 

 
Anexo 5 - Fragmento de registro de Ação ERER no oitavo ano em Pensamento científico. 

 
 
 

 

 
 
 

Anexo 6 - Ação ERER, sexto ano, ciências. 



 

 

 

 

 
 
 

 
Anexo 7 - Ação ERER, sexto ano, Matemática. 



 

 

 

 
 

 
Anexo 8 - Tertúlia do livro Pequeno Manual antirracista na primeira série em LP. 



 

 

 

 

 
Anexo 9 - Ações ERER nono ano em História. 



 

 

 

 

 
Anexo 10 - Recorte de plano de ensino de Língua Portuguesa. 


